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Empresas regionais iniciam atividade
Novo modelo organizacional do Grupo Águas de Portugal avança
Já estão em atividade plena as três novas empresas regionais de abastecimento de água e saneamento de águas residuais criadas no âmbito do processo de reorganização do Grupo Águas de Portugal e que têm por objetivo prosseguir uma maior eficiência na gestão operacional dos sistemas de abastecimento de água e de saneamento e obter benefícios ao nível da equidade territorial e da coesão social.
Realizaram-se a 30 de junho, tal como previsto nos respetivos decretos-lei publicados a 29 de maio passado, as primeiras assembleias gerais das três novas empresas regionais responsáveis pela gestão dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento do Norte de Portugal, do Centro Litoral de Portugal e de Lisboa e Vale do Tejo.
Com o início da atividade destas empresas, o Grupo Águas de Portugal (Grupo AdP) finaliza a reorganização territorial das suas operações de abastecimento de água e saneamento de águas residuais, agregando 19 empresas em 5 entidades gestoras à qual se junta a EPAL, designadamente: Águas do Norte, Águas do Centro Litoral, Águas de Lisboa e Vale do Tejo, cujo sistema será operado pela EPAL, Águas Públicas do Alentejo e Águas do Algarve.
Nas assembleias gerais ontem realizadas foram eleitos os órgãos sociais das empresas Águas do Norte, Águas do Centro Litoral e Águas de Lisboa e Vale do Tejo para o triénio 2015-2017, tendo sido também aprovadas as orientações e objetivos para a respetiva atividade. Foram também ontem eleitos os órgãos sociais da EPAL para o próximo triénio, sendo esta a empresa responsável pelo abastecimento de água na cidade de Lisboa e pelo fornecimento de água a um conjunto de municípios da área metropolitana de Lisboa e à qual foi delegada a missão de gerir o sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo.
Decorreu ontem igualmente a eleição dos órgãos sociais da AdP Serviços, a empresa de serviços partilhados que desenvolve atividades de suporte às demais empresas do Grupo Águas de Portugal, nomeadamente nas áreas de compras, engenharia, marketing, recursos humanos, contabilidade, serviços jurídicos e sistemas de informação.
Os órgãos sociais da Águas Públicas do Alentejo tinham sido nomeados em março de 2014, enquanto para a Águas do Algarve está agendada uma assembleia geral de acionistas para o próximo dia 7 de julho. 
Já no corrente mês de junho tinham sido eleitos os órgãos sociais da holding AdP SGPS, mantendo-se como Presidente do Conselho de Administração Afonso Lobato de Faria. 
Tanto a EPAL como a AdP Serviços são detidas a 100% pela AdP – Águas de Portugal, SGPS, S.A. (AdP SGPS). Quanto às empresas gestoras dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento, a AdP SGPS detém a maior do capital social, sendo o restante detido pelos municípios abrangidos pelos respetivos sistemas.
A reorganização das operações do Grupo Águas de Portugal está integrada na reestruturação do setor das águas preconizada pelo programa do XIX Governo constitucional e visa promover a obtenção de economias de escala que garantam sustentabilidade económica, social e ambiental dos serviços e assegurar maior equidade territorial e coesão social, diminuindo a disparidade tarifária resultante das especificidades dos diferentes sistemas e regiões do país. 

AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL, SGPS, S.A.
A AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. é uma sociedade gestora de participações sociais criada em 1993 com a missão de desenvolver os sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais. Através de empresas constituídas em parceria com os municípios, foi progressivamente aumentando a sua área de abrangência, assumindo hoje a responsabilidade de captar, tratar e distribuir água para consumo público e de recolher e tratar as águas residuais urbanas e industriais, direta ou indiretamente, em cerca de 80% do território de Portugal continental.
Os investimentos realizados pelas empresas do Grupo ao longo das últimas décadas estimam-se em cerca de 7,5 mil milhões de euros e têm contribuído largamente para melhorar os níveis de atendimento das populações, o controlo e a qualidade da água para consumo humano e a revalorização das águas balneares costeiras e interiores, produzindo impactos positivos de grande relevância na saúde pública, na qualidade do ambiente, no desenvolvimento económico e na coesão regional. 
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente Executivo - Afonso José Marçal Grilo Lobato de Faria
Vice-Presidente Executivo - Manuel Maria Pereira Fernandes Thomaz
Vogal Executivo - Cláudio Miguel André Sousa Jesus 
Vogal Executivo  - Gonçalo Ayala Martins Barata 
Vogal Executivo - José Manuel Leitão Sardinha
Vogal Não Executivo - José Manuel Barros, por indicação das acionistas Parpública, SGPS, S.A. e Parcaixa, SGPS, S.A. 

(mais informação em www.adp.pt) 


ÁGUAS DO NORTE, S.A.
A Águas do Norte, S.A. foi constituída pelo Decreto-Lei n.º 93/2015, de 29 de maio, mediante a agregação das empresas Águas do Douro e Paiva, Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, Simdouro e Águas do Noroeste. A nova empresa agregada passa a servir 80 municípios, abrangendo uma população de 3,7 milhões de habitantes, numa área territorial correspondente a 22% do território continental português. 
A Águas do Norte é também responsável por prestar serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais diretamente às populações nos municípios de Amarante, Arouca, Baião, Celorico de Basto, Cinfães, Fafe, Santo Tirso e Trofa, em resultado do Contrato de Parceria assinado, em 2013, entre o Estado e aqueles municípios.
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente - Manuel Maria Pereira Fernandes Thomaz
Vice-Presidente - José Maria Martins Soares
Vogal Executivo - Álvaro Ribeiro Carvalho
Vogal Executivo - José António Boal Paixão
Vogal Não Executivo - António José Pires Almor Branco (Presidente da Câmara Municipal de Mirandela)
Vogal Não Executivo - António Gonçalves Bragança Fernandes (Presidente da Câmara Municipal da Maia)
Vogal Não Executivo -  António Benjamim da Costa  Pereira (Presidente da Câmara Municipal de Esposende)

(mais informação em www.adnorte.pt) 


ÁGUAS DO CENTRO LITORAL, S.A.
A Águas do Centro Litoral, S.A. foi constituída pelo Decreto-Lei 92/2015, de 29 de maio, mediante a agregação das empresas Simria, Simlis e Águas do Mondego. A nova empresa agregada passa a servir 30 municípios e uma população abrangida de 1,1 milhões de habitantes, numa área territorial correspondente a 6% do território continental português.  
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente – Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vice-Presidente – Jaime António Pires Gabriel Silva
Vogal Executivo – Filipa Duarte Vieira Pimenta Alves Esperança
Vogal Não Executivo - Silvério Rodrigues Regalado  (Presidente da Câmara Municipal de Vagos)

(mais informação em www.aguasdocentrolitoral.pt) 


ÁGUAS DE LISBOA E VALE DO TEJO, S.A.
A Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A. foi constituída pelo Decreto-Lei 94/2015, de 29 de maio, mediante a agregação das empresas Águas do Zêzere e Coa, Águas do Centro, Águas do Oeste, SIMTEJO, SANEST, SIMARSUL, Águas do Norte Alentejano, Águas do Centro Alentejo. A nova empresa agregada passa a servir 86 municípios e uma população abrangida de 3,8 milhões de habitantes, numa área territorial correspondente a 33% do território continental português.
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente executivo - José Manuel Leitão Sardinha
Vice-Presidente - Maria do Rosário da Silva Cardoso Águas 
Vogal executivo - Maria do Rosário Mayoral Robles Machado Simões Ventura
Vogal executivo - Luísa Maria Branco dos Santos Mota Delgado
Vogal não executivo - José Correia da Luz (Presidente da Câmara Municipal do Crato) 
Vogal não executivo: José Gabriel Paixão Calixto (Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz)
Vogal não executivo: José Manuel Alves de Faria (Presidente da Câmara Municipal de Entroncamento)

(mais informação em www.adlvt.pt) 


EPAL – EMPRESA PORTUGUESA DAS ÁGUAS LIVRES, S.A.
A EPAL é sucessora da centenária CAL  –  Companhia das Águas de Lisboa, concessionária do abastecimento de água à cidade de Lisboa, entre abril de 1868 e outubro de 1974, altura em que terminou o contrato de concessão. É então constituída a EPAL  –  Empresa Pública das Águas de Lisboa, designação que mantém até 1981 quando passa a denominar-se por EPAL  –  Empresa Pública das Águas Livres.
Em abril de 1991, a EPAL é transformada em sociedade anónima de capitais integralmente públicos, situação que lhe confere maior flexibilidade de gestão para concretizar o seu desenvolvimento estratégico e realizar a sua missão, passando a ter a denominação social de EPAL  –  Empresa Portuguesa das Águas Livres, S.A.. A partir de 1993 é integrada no Grupo Águas de Portugal.
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente executivo - José Manuel Leitão Sardinha
Vice-Presidente - Maria do Rosário da Silva Cardoso Águas 
Vogal executivo - Maria do Rosário Mayoral Robles Machado Simões Ventura
Vogal executivo - Luísa Maria Branco dos Santos Mota Delgado
Vogal executivo – José António Afonso Calmeiro
	
 (mais informação em www.epal.pt) 


ÁGUAS PÚBLICAS DO ALENTEJO, S.A.
A Águas Públicas do Alentejo, S.A. foi constituída em 2009, tendo por acionistas a AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. e a AMGAP - Associação de Municípios para a Gestão da Água Pública do Alentejo.
Esta empresa surge na sequência do Contrato de Parceria Pública, para a gestão de forma integrada, dos serviços de abastecimento de água para consumo público e de saneamento de águas residuais celebrado entre o Estado Português e os municípios de Alcácer do Sal, Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Arraiolos, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira do Alentejo, Grândola, Mértola, Montemor-o-Novo, Moura, Odemira, Ourique, Santiago do Cacém, Serpa, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vidigueira.
Conselho de Administração (2014-2016)
Presidente Não Executivo: Joaquim Marques Ferreira
Vogal Executivo: João Manuel da Silva Costa
Vogal Não Executivo: Paulo Andrade
Vogal Não Executivo: AMGAP, representada por Álvaro Beijinha
Vogal Não Executivo: AMGAP, representada por Jorge Rosa

 (mais informação em www.agda.pt) 


ÁGUAS DO ALGARVE, S.A.
A Águas do Algarve, S.A. foi criada em Agosto de 2000 em resultado da fusão das empresas Águas do Barlavento Algarvio e Águas do Sotavento Algarvio, sendo concessionária dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento do Algarve, abrangendo todos os 16 concelhos da região, servindo cerca de 450 mil habitantes em época baixa e perto de um milhão e meio em época alta, nas áreas de tratamento e distribuição de água, bem como no tratamento dos efluentes domésticos. 
Conselho de Administração – membros a propor pela AdP SGPS na assembleia geral de acionistas agendada para 7 de julho de 2015
Presidente executivo – Carlos Manuel Martins
Vogal executivo – Jorge Manuel Coelho da Silva Torres 
Vogal executivo – Maria Isabel Fernandes da Silva Soares


AdP SERVIÇOS, S.A.
A AdP Serviços é a empresa de serviços partilhados do Grupo Águas de Portugal, desenvolvendo atividades de suporte às demais empresas nas áreas de compras, engenharia, marketing, recursos humanos, contabilidade, serviços jurídicos e sistemas de informação.
Conselho de Administração (2015-2017)
Presidente executivo - Gonçalo Ayala Martins Barata 
Vogal executivo – Alexandra Maria Martins Ramos da Cunha Serra
Vogal executivo – Pedro Amat de Vasconcelos Franco

 (mais informação em www.adp.pt) 


Lisboa, 1 de julho de 2015
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